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TEMPERATURE AND PRECIPITATION ANOMALIES OVER
BRAZIL DURING THE T995 \ryINTER SEASON - ATMOSPHERIC

AND OCEANIC CHARACTERISTICS

L.P.Pezzi & I. F. A. Cavalcanti

The 1995 winter over south, southeast and central west Brazil was anomalous because monthly
lnean telnperatures recorded in this period showed large positive deviations and the precipitation
was below normal. In this study, atrnospheric, oceanic and surf'ace analyses were perfbrmed. The
inain goal is to diagnose the observed atmospheric anomalies over Brazil. Strearnf'unòtion anomalies
at 200 hPa revealed the presence ofa blocking atrnospheric situation and a wavetrain configuration
in july and august depicting an anticyclonic circulation over the Pacific Ocean and South America.
The atmospheric pattern blocked the frontal systern track which was displaced fiom the normal path
crossing the interior ofthe continent to the coast region. Time series ofSea Surface Ternperature
(SST) anomalies in areas 3 (over the South Atlantic Ocean) and 4 (over the South Pacific Ocean)
were in opposite phase during the entire period. Area 3 showed a continuous cooling associated
with a cyclonic circulation at low levels and area 4 showed a continuous warming associated with a
subtropical anticyclonic circulation.

Key words: Atmospheric blocking; 1995 winter season; Temperature anomalies; Precipitation
anomalies; Oceanic anomalies.

ANOMALIAS DE TEMPERATURA E PRECIPITAÇÃO SOBRE O BRASIL DURANTE O
INVERNO DE 1995 - CARACTERÍSTTCAS ATMOSFÉRICAS E OCÊANICAS - O \NVCTNO

de 1995 nas Regiões Sttl, Sudeste e Centro Oeste do Brasilfoi atípíco, ¡tois as tenlperaturqs ntédias
nrcnsais registradas neste período apresentaram grandes desvios positivos e a precipitação ficou
abaixo da média. Neste estudofoifeita tmta análise dos campos atntosfericos, oceânicos e de su-
per/icie com o objetivo de se diagnosticaressas anontalias observadas. Nas anomalías defunção
de corrente em 200 hPa, forant identificados bloqueios na atntosfera que impedirant a penetração
de sistentas frontais pelo interior do continente. Foi tantbém identi/ìcada uma configuração de
"trent de ondcts" conl circulações anticiclônicas sobre o Pacffico sudeste e sobre a Amériba do Sul.
Usando-se séries tetnporais de anontalias de Temperatura da Super/ície do Mar (TSM) observou-
se que as áreas 3 (no Oceano Atlântico Sul) e 4 (no Oceano Pacífico Sul) estiverant ent oposição de
Jases. A cirea 3 apresentou um contínuo resfriamento associado a uma circulação ciclônica em
baixos níveis e a cirea 4 apresentou unt aquecimento contíruto associado a unm circulação
antic ic I ônica su b trop ica l.

Pakryros-chave: Bloqueío atntosfërico; Inverno de 1995; Anontalias de temperahtra; Anomalias
de precipitação; A nonnlias oceônicas.
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INTRODUÇAO

No trimestre de junho, julho e agosto é esperada a

ocorrência de temperaturas rnais baixas nas Regiões Sul,

Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, e chuvas bern distribuí-

das na Região Sul. Porém, o inverno de 1995 foi anomala-

mente quente, apresentando telîperaturas mais elevadas que

o normal em parte da Região Sul e nas Regiões Sudeste e

Centro Oeste do país. As precipitações também apresenta-

raln um comportamento anômalo, ficando abaixo da mé-

dia em parte das regiões Sudeste, Sul e Centro Oeste, prin-

cipalmente no rnês de agosto. Nesta época do ano há nor-

mahnente entradas de ar frio sobre o Brasil, acompanhan-

do o deslocarnento de sisternas frontais, o que entretanto

não ocorreu. Houve a passagerll de um núrnero rnenor de

sistemas frontais sobre o país, que na rnaioria das vezes

deslocaram-se apenas pelo litoral. O objetivo deste traba-

lho é identificar as anomalias que ocorreram na atrnosfera

e no oceano durante o inverno de 1995 associadas às ano-

malias nos carrpos de precipitação e ternperatura sobre o

Brasil. Satyarnurty &Pezzi (1998) mostraram que no pe-

ríodo dejulho a outubro de 1994 também ocorreram ano-

malias negativas de precipitação e positivas de temperatu-

ra, sobre o Sudeste e parte das regiões Sul e Central do

Brasil. Essa condição de "seca" irnplica ern sérios prejuí-

zos à economia da legião, bem como ern questões

ambientais. Um melhor entendirnerrto da persistência de

anomalias clirnáticas sobre as regiões Sul, Sudeste e Cen-

tral do Brasil pode ser de rnuita utilidade em aplicações

agrícolas, gerenciamento de água e energia elétrica. Após

apresentannos os dados usados nas análises e também a

metodologia, será feita uma análise dos sistemas sinóticos

que atingiram o País, do padrão atrnosférico de grande es-

cala e urna análise da condição oceânica.

DADOS E METODOLOGIA

São analisados dados pentadais de função de corren-

te, em 200 hPa, dados semanais de Temperatura da Super-

fície do Mar (TSM) e dados diários das componeutes u e v

do vento nos lneses dejunho,julho e agosto de 1995. As

pêntadas foram calculadas obedecendo-se um calendário

anual de pêntadas. A pêntada número 1 corresponde ao

período de 1/01/95 a 5/07/95, a de número 2 de 6101195 a

10101195 e assirr sucessivarnente até o final do ano. As

Temperature ancl precipitation anornalies over Brazil during the 1995 winter season

Tabela I - Tabela corn os núrneros e as respectivas datas

das pêntadas usadas para o estudo das anomalias ocorridas

luos rneses de junho, julho e agosto de 1995.

Tsble I - Pentad nunrbers and respective days during the

anomctlouìs period ofjune, july and august, 1995.

pêrrtadas utilizadas nas análises cobrern o período de 311

05195 a28108/95, como especificadas na Tab. L
As caracter'ísticas atmosfér'icas foraln analisadas nos

carxpos de anomalias de função de corrente.em 200 hPa

com os dados reanalisados do National Center for
Environnrental Prediction (NCEP) (l(alnay et al., 1996).

As anomalias pentadais para o período de junho, julho e

agosto de 95 (JJA 95) folarn obtidas em relação à

climatologia de 1979 a 1995.

Para a análise oceânica, foram utilizados os campos

semanais de Temperatura da Superfície do Mar (TSM),

disponíveis no NCEP. Esses campos são gerados pelo rné-

todo de Interpolação Ótima e uma descrição detalhada pode

ser encontlada em Reynolds & Smith (1994). Esses cam-

pos são selnanais, de cobertura global e com resolução de

lo x lo gerados a partir de dados in situ (bóias e também

informações coletadas por navios) e de satélite. Em

Reynolds & Smith (1994) são mostradas as áreas que con-

tém as observações e os dados de satélite para um determi-

nado período. Nas regiões estudadas aqui, Pacífico Sudes-

te e Atlântico Sul, as observações in situ são bastante es-

cassas, porém são cornplernentadas com informações de

satélite, As sernanas nas quais as TSM são disponíveis, di-
ferern entre si durante o período de 1982 a 1993. Para

uniformizá-las interpolou-se linearmente o conjunto das

TSM semanais para TSM diárias. Calculou-se então a

N" das Pêntadas Datas das Pêntadas No das Pêntadâs

CALENDÁRIO DE PÊNTADAS

das Pêntadas

31 3110s-04106 32 0s106-09106

JJ t0/06-14106 34 1s/06-t9/06

35 20/06-24t06 36 25106-29/06

J1 30/06-04t07 38 0s/01-09/07

39 10107 -14/01 40 1s107 -19/07

4l 20/01-24/07 42 25107-29107

43 30t07-03/08 44 04/08-08/08

45 09/08- I 3/08 46 14l08-18/08

47 t9/08-23108 48 24108-28108
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climatologia diária corn os dados de l2 anos e a partir des-

ses foram obtidas as médias climatológicas semanais, de

acordo corn as semanas escolhidas para se analisar no perí-
odo dejunho,julho, agosto de 95. A seguir, subtraiu-se os

campos sernanais observados (JJA 95) dos carnpos serna-

nais climatológicos, com a fînalidade de se obter os res-
pectivos campos de anomalias sernanais de TSM para JJA
95. O período de TSM usado nessa análise foi de 3l105/95
a02109195.

A evolução das anomalias temporais de função de

corrente (médias espaciais) foi analisada para duas re-
giões, uma sobre o Brasil e a outra a oeste da América do
Sul. Essas regiões podem ser vistas na Fig l. Uma delas

representa a região onde ocorreram anomalias de precipi-
tação e temperatura e foi denominada de Área I (30.S a

l5oS, 60"W a 45"W) e a outra corresponde a uma área so-

bre o Oceano Pacífico Sudoeste (70.S a 50oS, l20o'W a

80'W), que corresponde a Área 2, onde observou-se uma
circulação anticiclônica que persistiu durante o período
analisado.

Foram também calculadas médias espaciais de ano-
malias de TSM em outras duas áreas sobre os oceanos
Atlântico, área 3 (40'S a 70oS, 65oW a 30.W) e pacífico,

denominada ârea4 (45.0"S a 70oS, 140.W a 100.W), pró-
ximas à América do Sul. Ambas áreas estão representadas
na Fig. 1.

Areo,s Selecionødas

t0t

Figura I - Representação esquemática das áreas usadas para
as análises atmosféricas (l e 2) e análises oceânicas (3 e a).

Figure I - Areas considered in the atmospheric (t and 2)
qnd oceanic (3 and 4) analyses.
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As análises dos campos mensais e trimestrais de ano_
malias de temperatura média do ar e precipitação foram re-
alizadas com dâdos fornecidos pelo Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET). As anomalias foram obtidas usan_
do-se a climatologia de 196l-lgg0, Séries temporais de tem_
peratura do ar na superfície e dados de vento (componente
v, em l0 metros de altura) para os rneses dejulho e agosto
de 95 foram analisadas para 3 áreas do Brasil, com os dados
diários reanalisados do NCEP (l(alnay et al.,1996), nos ho_

rários das 00:00, 06:00, 12:00 e lB:00 TMG. Analisaram_
se, também, gráficos que mostraln o deslocamento e evolu_

ção dos sistemas frontais que atingirarn o país (não mostra_
dos aqui), obtidos nos boletins de rnonitoramento e análise
climática (Climanálise 1995a; 1 995b; 1 995c),

ANÁLISES E DIScUssÕES

As anomalias de temperatura sobre o Brasil chegaram
a2" e 3"C acima da média como pode ser visto na Fig. 2. O

Anomolio de Temperoturo JJA/g5 Anomolio de Temperoturo Junho,/95
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Figura 2 - Anomalias de Temperatura (oC) trimestrais (a),

sobre o Brasil, nos meses de junho (b), julho (c) e agosto
(d) de 1995. Valores positivos em tons de cinza.

Figure 2 - Temperature anomqlies ("C), over Brazit in JJA
(a) ; june ( b), j uly (c) and augus t (d), I 9 9 5. P os it ive va lues

in grey,
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Figura 3 - Anomalias de Precipitação (mrn) trirnestrais (a),

sobre o Brasil, nos meses de junho (b), julho (c) e agosto

(d) de 1995. Valores positivos eln tons de cinza.

Figure 3 - Precipítation anomalies (ntm), over Brazil in
JJA (a), june (b), july (c) and august (d), 1995. Positive

val.ues in grey.

total de precipitação ocorrido durante o trimestre ficou li-
geirarnente acirna do normal no extremo sul do Brasil e em

parte do litoral do Sudeste, principalmente no mês de julho

de 95. Porér¡, na maior parte da área abrangida pelas re-

giões Sul, Sudeste e Centro Oeste, as precipitações ficaram

abaixo da norrnal clirnatológica durante todo o trirnestre,

corno visto na Fig. 3. Esse padrão anômalo das ternperaturas

e precipitações é analisado e discutido nos próximos sub-

itens através da climatologia sinótica dos sistemas frontais e

análise dos padrões de grande escala atrnosféricos e oceâni-

cos durante o período ern estudo.

Os Sistemas Frontais que atingiram o Sul, Sudeste e

Centro-Oeste do Brasil

Nos meses de junho, julho e agosto é esperado que

em média 22 sisternas frontais cheguern à região colnpre-

endida entre as latitudes de 25" a 35oS, segundo a

Ternperature and precipitation anomalies over Brazil during the 1995 rvinter seasor-r

climatologia apresentada em Oliveira (1986). Essa

clirnatologia foi realizada utilizando-se a observação dos

sistemas ern imagens de satélite. A Tab. 2 rnostra o núme-

ro de sistelnas frontais que atingirarn a região em 1995

deslocando-se pelo litoral, pelo interior e pelaregião oeste

do Brasil, identificados em análises sinóticas de caftas de

plessão e vento a superfície (Climanálise, 1995a, b, c).

Nessa mesma tabela também são rnostrados os valores

climatológicos.

Junho Julho Agosto Total

Clirnatologia 7 8 l 22

Litoral - 1995 8 4 6 l8
Interior - 1995 5 4 6 l5
Oeste - 1995 6 4 J 13

Tabela 2 - Climatologia dos sistemas frontais na região

25"S e 35'S e o núrnero de sistemas frontais ocorridos no

trirnestre de junho, julho e agosto de 1995, para as regiões

do litoral, interior e oeste do Brasil.

Table 2 - Climatologt oJ'./ì'ontal systems reaching 25"5

and 35"5 and nutnber of .frontal system.t in june, july and

augusÍ,1995.

Em junho apenas dois sistemas alcançaram o interior

dos estados de São Paulo e Minas Gerais. A maioria dos

sistemas frontais passou pelo litoral. As ternperaturas mé-

dias mensais do ar nas regiões Sudeste e Centro Oeste do

País ficaram superiores à rnédia clirnatológica. No Mato

Grosso do Sul ocorreram anomalias positivas de tempera-

tura de até 3oC. Entretanto no sul do Estado do Rio Grande

do Su l, as telnperaturas ficaram abaixo da nonnal
climatológica, çom anomalias que chegaram a -loC.

No mês de jLrlho, o número de sistemas frontais ficou

muito abaixo da rnédia, sendo registlados sornente 4 siste-

rnas passando pelo litoral, interior e região oeste. Destes

somente urn alcançou o interior de São Paulo e a região

central. Devido ao número reduzido de sistetnas frontais e

rrassas de ar que penetraraln no continente, as temperatu-

ras médias do ar nas Regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste

ficaram anomalamente altas excedendo a climatologia em

até 3oC (Fig. 2).

Em agosto, como nos meses anteriores, os sistemas

deslocaram-se na rnaior parte dos casos pelo leste do con-

tinente e solnente dois deles atingiram o sul da Bahia. Ape-

10'ri
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nas um sistema alcançou o interior do estado de São Paulo

e nenhum chegou à região central. As anomalias positivas

de 2"C e 3"C iras Regiões Sul, Sudeste e parte do Centro

Oeste continuaram persistindo nesse mês (Fig. 2).

Durante o período analisado, em praticamente todas

essas regiões, as anornalias de ternperatura e precipitação

apresentaram sinais opostos, com precipitações abaixo e

temperaturas acima da média clirnatológica. As precipita-

ções ficaram acima da média, no trimestre JJA, somente

sobre o Rio Grande do Sul (temperaturas abaixo da rnédia)

(Fig. 3).

A Fig. 4 mostra a série temporal (lulho a agosto) da

temperatura média à superfície e a componente v do vento
em 10 rnetros de altura, ern três pontos distintos e reprç-

sentativos das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Bra-

sil, gerados coltì os dados reanalisados do NCEP.
Uruguaiana, situada no extretno oeste do estado do Rio
Grande do Sul, faz parte das estações da região oeste do

Brasil. Pela análise da série ternporal nessa localidade, hou-

ve redução da temperatura devido à passagem de sistemas

frontais em 7 episódios, sendo que há dois períodos bem

definidos com temperaturas baixas e aproximadamente

constantes e ventos de sul durante vários dias em julho e

agosto. Na série temporal de São Paulo, há três quedas acen-

tuadas de temperatura, uma em julho e duas ern agosto. No
centro do Brasil, representado aqui pelo ponto sobre

Brasília, percebe-se bern o ciclo diurno e as quedas não

acentuadas da temperatura.

O comportamento atmosférico durante o inverno de

1995

Os padrões atmosféricos dominantes foram analisa-

dos nos campos de anomalia temporal de função de cor-

rente no período compreendido entre os dias 31105195 e

28/08/95, que são representados pelas pêntadas de número

31 a48, e que cobrem todo o trimestre de inverno (Tab. l).
A Fig. 5 reune as pêntadas em que as anomalias foråm rnais

acentuadas e que ocorreram nos meses dejulho e agosto.

Nessas pêntadas pode-se ver a persistência de uma anoma-

lia anticlônica a sudoeste da América do Sul, que pode ser

associada a urna situação de bloqueio, e uma anomalia

anticiclônica sobre a Arnérica do Sul. No Hemisfério Sul,

o local preferencial para a formação de sistemas de blo-
queio atmosférico é a região da Nova Zelândia e o segun-

do máxirno a sudeste da Arnérica do Sul, segundo Trenberth
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Figura 4 - Série temporal de temperatura (linha continua)
e cornponente v do vento (linha pontilhada) nos rneses de

julho e agosto de 95, para as cidades de Uruguaiana - RS

(a), São Paulo - SP (b) e Brasília - DF (c).

Figure 4 - Time series of temperature (solid line) and me-

ridional wind component (dotted line) in july and øugust,

1995, in Uruguaiana - RS (a), São Paulo - SP (b) and
Brasilia - DF (c).

& Mo (1985). Estudos mais recentes, (Marques, 1996;

Sinclair, 1996) identifiearam a região a sudoeste da Amé-
rica do Sul tarnbém como uma das regiões com alta fre-
qüência de bloqueios no Hemisfério Sul. Por suas caracte-

rísticas, o bloqueio, quando osorre, divide o escoarnento

de oeste e desloca-o de seu curso natural, modifìcando a

progressão normal dos sistemas transientes.

O extremo sul da América do Sul foi afetado por um

centro ciclônico durante esse período. Os centros ciclônicos
e anticiclônicos obsêrvados representam um cavado sobre

Revista Brasileira de Geo/ísica, VoL l6(2/3), 1998
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Figura 5 - Anomalia ternporal de função de corrente em

200 hPa para as pêntadas 41 (a),42 (b),43 (c), 44 (d),45
(e) e 46 (f). Período de20107195 a 18108/95. Cinza escuro
representa as anomalias maiores que 5 hPa e cinza claro
anomalias lnenores que -5 lrPa. Intervalos de 5 hpa.

Figure 5 - Pentad analyses of streamfunction anomqlies
at 200 hPafrom 20/Jul/95 to I B/Aug/95. Pentad 4I (e, a2
(b), 43 (Q, aa @), 45 (e) and 46 (l). Dark grey ønomaties
greqter than 5 hPa and light grey anomalies less thqn
-5 hPa. Intervqls of 5 hPø.

o sul e uma crista sobre o sudeste do continente. Esta con-
figuração é coerente corn a influência das zonas frontais
apenas sobre o sul do Brasil e o deslocalnento das lnesrnas

para o oceano sem afetar o sudeste e centro-oeste que esta-

vam sob a ação do centro anticiclônico. Durante o período

analisado observou-se também a presença de um trem de

ondas do Pacífico Sudeste até o leste da Arnérica do Sul.

Anomolios Medios 200- hPo psl

Figura 6 - Carnpo rnédio das pêntadas 42 a 46 (Anornalia
temporal de função de corrente ern 200 hPa). período de

25/01195 a 18108195. Cinza escuro representa as anornali-
as maiores que 5 hPa e cinza claro anomalias menores que

-5 hPa. Intervalos de 5 hPa.

Figure 6 - Average field of streamfunction anomalies at
200 hPa during the period of2 5/Jul/9 5 to I B/Aug/95. Dark
grey anomalies greater than 5 hPq end light grey anomalies

less than -5 hPa. Intervals of 5 hPa.
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O campo médio das anomalias ternporais de função
de corrente que colnpreende as pêntad as d,e 42 a 46 é apre_
sentado na Fig. 6. Neste calrpo, a anornalia anticiclônica
sobre a América do Sul que esteve relacionada com as teln_
peraturas e precipitações anômalas ocorridas na região, é

facilmente identificada. O centro anticiclônico a sudoeste
da Arnélica do Sul também é ressaltado nesse campo rné_

dio assim como o trem de onda dirigido do pacífico para a

América do Sul,

A série temporal de anomalia de função de corrente
ern partes da Região Sudeste e Centrale do Brasil(Área l)
evidencia os valores negativos de anomalia durante as

pêrrtadas 42 a 46 (Fig. 7). É neste período que a região
apresenta máximos valores negativos. A série temporal de

anomalias de função de corrente para a Área 2, situada no
Pacífico sudeste, lnostra valores máximos negativos na
pêrrtada 42 e ttnta variabiblidade sernelhante à área I nas
pentadas 43 a 45 . Essa variação pode estar relacionada corn
a transferência de energia através do trem de onda, da ârea
sobre o Pacífico Sudeste (Area2) para a área do Brasil
(Área l), Configurações semelhantes a esse tretn de ondas
foram encontradas eln estudos anteriores de anomalias de

baixa freqüência ern Cavalcanti (1992) e ern estudo sobre
a influência de anornalias de baixa freqüência nos sistemas
de alta freqüência, (Cavalcanti & Fleischfresser, 1993).
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Figura 7 - Série temporal da anornalia de função de cor-
rente em 200 hPa. (Área l: sobre o Brasil; Area2: sobre o

Pacífìco Sudeste) .

Figure 7 - Time series of streamfunction qnoruqlies at 200
hPa (Area l: over Brqzil and Area 2; over the Southeast
Pacifc Ocean).
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O comportamento oceânico durante o inverno de

199s

As séries temporais de anomalias de TSM indicarr
que as duas áreas (no Pacífico e Atlântico) tiveram uln com-

portamento oposto (Fig. 8). Verifica-se que no começo do

período, a ârea3 que fica sobre o Oceano Atlântico (Fig.

l) apresentou anomalias.positivas de até 0,5oC e na ârea 4,

sobre o Pacífico (Fig. l), anornalias negativas de -0,5oC.

Porém no decorrer do período essa situação inverteu-se corn

ambas áreas apresentando anomalias opostas àquelas que

apresentavam no início da análise. Esse paclrão, anomalias

positivas nairea4 e negativas na 3, permaneceu durante o

período em que os casos de bloqueio atmosférico foram

observados.

Terrperature and precipitation anomalies over Brazil duríng the 1995 winter season
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Figura 8 - Série temporal das Anomalias de Temperatura da

Superfície do Mar (TSM) en1 oC, paraaârea sobre o Oceano

Atlântico (Área 3) e sobre o Oceano Pacífico (Área 4).

Figure 8 - Time serie.s of Sea Surface Temperøture (SST) in

"C, øveraged in area 3 (Atløntic Ocean) and qrea 4

( Pacific Oceøn).

Pelo diagrama de Hovmöller (Fig. 9) construído com

anomalias de TSM média na área compreendida pela ban-

da latitudinal de 45'S a 70oS, observam-se anornalias po-

sitivas na área do Pacífico (ârea 4) no último período do

trimestre e anomalias negativas estacionárias na área do

Atlântico, a sudeste da América do Sul, em julho e agosto.

Nessa figura pode ser observada a propagação de anomali-

as positivas de TSM da região próxima a 180'W no início

do período, até a longitude de 100'V/ no final do período

(mês de agosto).

Figura 9 - Diagrama de Hovmöller com Anomalias"de

Temperatura da Superfície do Mar (TSM) em "C, sobre a

banda latitudinal de 45oS a 70oS. Cinza escuro representa

anom al ias positivas e cinza clar o, anomal ias negativas. In-

tervalo 0,2 "C.

Figure 9 - Hovmöller diagrøm with SST anomalies
averagedfrom 45"5 to 70"5. Dørk grey represents positive
qnomalies and light grey represents negative anomalies.

Intervals of 0.2"C.

Circulação atmosférica em baixos e altos níveis

Durante o período analisado, ern baixos níveis (média

das pêntadas 42 a 46), mostrado na Fig. l0a, notou-se uma

circulação anticiclônica sobre o Oceano Pacífico Sudeste

(érea4). O escoamento de noroeste sobre a área 4 pode ter

contribuído para a advecção de águas mais quentes de lati-

tudes mais baixas para essa área, fazendo com que as ano-

malias de TSM apresentassem valores positivos (Fig. 9). Na

ârea3, sobre o Atlântico, onde o escoamento em baixos ní-

veis foi predominantemente de sul/sudoeste, as anomalias

de TSM observadas começaram a tornar-se cada vez mais

negativas no decorer do tempo. Esse escoamento pode ter

advectado águas mais frias para essa região. Pela carta de

escoamento em altos níveis (Fig. 10b), identifica-se a circu-

lação anticiclônica sobre a parte central e sudeste da Améri-
ca do Sul, e no Pacífico Sudeste. Nesta mesma figura nota-

se o jato subtropical de noroeste/sudeste sobre a Arnérica do

Sul. Essa orientação no escoamento em altos níveis contri-

buiu para que os sisternas frontais não tivessern um desloca-

mento pelo interior do continente, atingindo preferencial-

mente o sul do Brasil e litoral das regiões Sul e Sudeste.
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Figura l0 - Campo nlédio das Linhas de Corrente em 1000

hPa (a) e 200 hPa (b) para as pêntadas de 42 a 46. Isotacas

nas áreas sombreadas, com intervalos de 10 m/s.

Figure 10 - Averaged streamlines for pentads 42 to 46 qt

I 000 hPq (ø) and 200 hP (b). Shaded qreqs represent wind

magnitude with intervals of I0 m/s.

CONCLUSOES

As anomalias de temperatura e de precipitação sobre

o Sul, Sudeste e Centro Oeste do Brasil em julho e agosto

de 1995 foram associadas a uma situação de bloqueio a

sudoeste da América do Sul e à presença de uma circula-

ção anticiclônica em altos níveis sobre a Região Central e

Sudeste do Brasil. As circulações anticiclônicas a sudoeste

e sobre a América do Sul fazem parte de um trem de onda

que se estende do Pacífico até a América do Sul. No Pací-

fico a circulação anticiclônica é também parte da configu-

ração de bloqueio. Houve persistência de uma crista sobre

o Brasil e um cavado no extremo sul da América do Sul o

que é consistente com a passagem de sistemas frontais.pelo

sul do Brasil e o deslocarnento dos lnesmos para o oceano.

Rssa situação afetou o campo de temperatura e de precipi-

tação sobre o Brasil, resultando em um inverno "quente" e

com pouca precipitação. O campo de TSM próximo da
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América do Sul apresentou anomalias opostas durante o

período de bloqueio atmosférico, com anomalias positivas

no Pacífico e negativas no Atlântico, que podem ser asso-

ciadas com a permanência da circulação anticiclônica so-

bre o Pacífico Sudeste e ciclônica sobre o Atlântico, em

baixos níveis.
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TEMPERATURE AND PRECIPITATION ANOMALIES OVER BRAZIL
DURING THE 1995 WINTER SEASON - ATMOSPHERIC AND

OCEANIC CHARACTERISTICS
In the winter season norrlrally low temperatures occur

over soutlr, southeast and central west regions of Brazil and
the precipitation is well distributed in the south. Flowever, the
1995 wintel season was anomalous because monthly nrean
telnperatures recorded in this period showecl large positive
deviations and the precipitation was below normal, Nonnally
during this seasorl, cold air lrasses are displaced over Brazil
following frontal systems. Moreover, this behavior did not
happen during the 1995 winter. A lower than normal number
offrontal systems crossed the country and in most cases they

.iust crossed over the coastal region. Temporal anomalies of'
streamfunction at 200 hPa revealed the presence ofa blocking
atmospheric situation associated with a wavetrain
confìguration. This atrnospheric pattern blockecl the fiontal
systern track which was displaced lioln the normal path crossing

the interior o1'the continellt to the coastal region. Time series
ol'stleamlunction anomalies in two areas, one over Brazil (ar.ea

l ) rvhere the tempelature and plecipitation anonralies occuned
arrd another over the Pacilic Ocean (area2) where there was a
blocking situation, showed the intensi{'ication and
desintensifìcation of' the anticyclonic centers which were
observed over the two regions. The variability of the
strcanrf'unction anornalies suggests that there is a translèr of
energy liom area2 to area l, throughout a wavetrain. Time
selies of Sea Surf'ace Temperature (SST) in areas 3 (over.the
South Atlantic Ocean) and 4 (over the South pacifiò Ocean)
were in opposite phase cluring the entire period. Area 3 showed
a continuous cooling associated with a cyclonic circulation at
low levels and area 4 showed a continuous warming associated
with a subtropical anticyclonic circulation.
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